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Resumo: Neste trabalho apresentamos uma reflexão sobre as experiências de produção e adaptação de 

sessões de planetário, pela equipe do Espaço do Conhecimento UFMG (EC), na perspectiva da inclusão 

de pessoas com deficiências em espaços de ensino/divulgação científica de Astronomia. 

  

A discussão sobre acessibilidade no planetário foi incorporada a partir da intensificação das ações de 

inclusão de pessoas com deficiências, visando uma maior integração dos visitantes no museu de acordo 

com a Lei Federal nº 13.146/2015. Assim, o Núcleo de Astronomia adaptou a sessão “Astronomia 

Indígena” (SOARES 2015), que aborda o ponto de vista dos Guaranis (AFONSO 2006) em relação ao 

céu, contando histórias de constelações e astros importantes. A versão com Libras foi apresentada a dois 

surdos, indicados pela intérprete do museu, que apontaram especificidades com relação à forma e  

localização das informações para melhor visualização e comunicação do conteúdo. A partir dessa 

intervenção a equipe do EC produziu a versão final, que permite que o público surdo e ouvinte desfrute 

de seu conteúdo em uma perspectiva de inclusão. 

   

O principal resultado dessa experiência foi a sensibilização da equipe para a questão da acessibilidade, 

como inclusão de um público cada vez mais amplo em espaços de convivência social e de divulgação e 

ensino de Astronomia. Finalmente, ressaltamos que novos projetos de inclusão estão em planejamento e 

em desenvolvimento, com o objetivo de tornar outras sessões acessíveis, tanto para o público surdo, como 

para os deficientes visuais, de forma que essas pessoas possam se tornar visitantes frequentes do 

planetário do EC. 
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